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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A hanseníase, por seu amplo 
espectro de sinais clínicos na evolução 
crônica somados a uma mistura de limitação 
funcional, preconceito social e sofrimento 
humano necessita ser abordada de forma 
biopisicosocial. O presente trabalho tem por 
objetivo apresentar as últimas referências 
bibliográficas sobre assistência nutricional em 
pacientes hansenianos a fim de estimular os 
estabelecimentos de saúde à criação de um 
protocolo dietoterápico específico para esse 
público. Sabe-se que o estado nutricional é 
um dos principais moduladores da resposta 
imune, estando diretamente relacionado ao 
consumo alimentar e biodisponibilidade dos 
nutrientes. A oferta adequada de macro e 
micronutrientes melhora o prognóstico e reduz 
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o tempo de internação. Desta forma o protocolo de terapia nutricional para portadores 
de hanseníase deve basear-se na seguinte distribuição de Valor Energético Total: 
carboidratos, de 55% a 65%, lipídios, entre 25% e 30% e proteínas, de 10% a 15%; 
Ainda, deve considerar vitaminas do complexo B, vitamina C, A, D, E e K. Quanto aos 
minerais, a atenção deve estar voltada para: o ferro, selênio, cobre, magnésio e zinco.  
As fibras impedem o acúmulo de toxinas e proliferação de bactérias patogênicas, 
restaurando os enterócitos do intestino e melhorando a microbiota intestinal. Há 
necessidade de se observar a biodisponibilidade, devido à interação droga-nutriente 
que pode culminar em anemias, hiperglicemia e hipertensão arterial. Os achados do 
presente estudo evidenciam a importância dos programas de Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN)intra-hospitalar, melhorando a qualidade de vida desses pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase, Assistência Nutricional, Dietoterapia

INTEGRATING CARE: NUTRITIONAL ASSISTANCE APPLIED TO HANSENIASIS

ABSTRACT: Leprosy, due to its wide spectrum of clinical signs in chronic evolution, 
coupled with a mixture of functional limitation, social prejudice and human suffering 
needs to be approached biopsychosocially. This paper aims to present the latest 
bibliographical references on nutritional assistance in leprosy patients in order to 
encourage health facilities to create a specific dietary protocol for this public. It is 
known that nutritional status is one of the main modulators of immune response, 
being directly related to food consumption and nutrient bioavailability. Adequate macro 
and micronutrient supply improves prognosis and reduces length of stay. Therefore, 
the nutritional therapy protocol for leprosy patients should be based on the following 
distribution of Total Energy Value: carbohydrates from 55% to 65%, lipids from 25% to 
30% and proteins from 10% to 15%; Also, you should consider B vitamins, vitamin C, A, 
D, E and K. Regarding minerals, attention should be focused on: iron, selenium, copper, 
magnesium and zinc. The fibers prevent the accumulation of toxins and proliferation 
of pathogenic bacteria, restoring intestinal enterocytes and improving the intestinal 
microbiota. There is a need to observe bioavailability due to drug-nutrient interaction 
that can culminate in anemia, hyperglycemia and hypertension. The findings of the 
present study highlight the importance of in-hospital Food and Nutrition Education 
(EAN) programs, improving the quality of life of these patients.
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1 |  INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença infectocontagiosa de evolução crônica, cujo 
agente etiológico é o bacilo Mycobacterium leprae (M. leprae), microrganismo com 
tropismo para os nervos periféricos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011), o 
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que pode resultar em deformidades e incapacidades, ocasionando ao enfermo, 
diminuição da capacidade laboral, restrição na participação social e problemas 
psicológicos (LANA et al., 2014).

Embora estabelecidos, a cura e o tratamento para a doença, estando este 
disponível gratuitamente à população; a hanseníase ainda permanece como um 
grave problema de saúde pública. Dados recentes apontam a prevalência da doença 
no Brasil de 1,51 casos/10 mil habitantes, e o país ocupa o segundo lugar no número 
de casos no mundo, atrás somente da Índia. Vale ressaltar que, apesar da redução 
de alguns indicadores, observada nos últimos anos, o padrão espacial da doença 
permanece o mesmo, ou seja, ainda persistem regiões endêmicas associadas à 
pobreza e a baixos índices de desenvolvimento humano (RIBEIRO et al., 2014; 
CRUZ; CUNHA; VASQUES, 2009). 

A hanseníase é classificada de acordo com a contagem do número de lesões na 
pele e dos nervos envolvidos, agrupando-se em: paucibacilares, quando apresentam 
de uma a cinco lesões e incluem as formas clínicas indeterminadas e tuberculoide 
ou multibacilares, quando apresentam mais de cinco lesões e incluem as formas 
clínicas dimorfatuberculoide, dimorfadimorfa, dimorfavirchowiana e virchowiana 
(CRESPOR; GOLÇALVES; PADOVANI, 2014). 

Por seu amplo espectro de sinais clínicos na evolução crônica, somados a 
uma mistura de limitação funcional, preconceito social e sofrimento humano, tal 
patologia necessita ser abordada de forma biopsicosocial. A educação em saúde 
viabiliza a integração da assistência em hospitais, e possibilita a participação ativa 
da equipe de nutrição, considerando a realidade do paciente, suas preocupações e 
anseios frente à qualidade de vida.

2 |  NUTRIÇÃO E HANSENÍASE

O impacto da hanseníase reduz a qualidade de vida relacionada à saúde dos 
indivíduos afetados, interferindo em diferentes fatores, como nutrição (ROSALBA et 
al., 2017).

2.1 Imunidade e nutrição

Segundo Silva e Miyazaki (2012), as regiões menos desenvolvidas, que 
apresentam precárias condições de nutrição, são áreas com maior prevalência 
da doença. Esta importância alimentar está associada à capacidade de alguns 
nutrientes em modular o sistema imune (BENGOCHEA, 2011).

Dados recentes disponíveis na literatura mostram associações significativas 
entre a escassez de alimentos e insegurança alimentar com a ocorrência de 
hanseníase, e sugeriu-se que a resposta imune prejudicada do hospedeiro contra 
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as bactérias causadoras e a ingestão nutricional insuficiente, seja a possível causa 
dessa condição (KERR et al., 2006).

 Em teoria, uma escassez prolongada de alimentos pode resultar em uma 
deficiência de nutrientes essenciais para aperfeiçoar a resposta imunológica 
adequada contra patógenos, aumentando assim o risco de contrair doenças 
infecciosas (MARCOS; MONTEIRO, 2003). 

2.2 Macronutrientes

A alimentação saudável para portadores de hanseníase deve fornecer os 
nutrientes para manutenção da vida, como carboidratos, proteínas, lipídios, 
vitaminas, minerais e fibras (KUMAR; SARASWAI; SHANKER., 1988).

Os macronutrientes da alimentação são fundamentais para o organismo, 
sendo o carboidrato uma das fontes de energia mais econômicas. Os alimentos 
que o contém são os cereais (arroz, milho, trigo, aveia); farinhas, massas, pães, 
tubérculos (batata, batata-doce, cará, mandioca, inhame).

As gorduras são fontes alternativas de energia e transportam vitaminas 
lipossolúveis. A gordura é utilizada no preparo das refeições na forma de azeite, 
óleos e banha de porco; nos lanches como manteiga e a maionese.

Por sua vez, as proteínas podem ser encontradas no leite, queijos, iogurtes, 
carnes (aves, peixes, suína, bovina), frutos do mar, ovos, leguminosas (feijões, 
soja, grão de bico, ervilha, lentilha).

Tendo em vista que não há estudos que determinem a distribuição específica de 
macronutrientes para portadores de hanseníase, deve-se adotar a recomendação 
de dietas saudáveis das principais organizações de saúde: sendo 55% a 65% do 
Valor Energético Total diário proveniente de carboidratos, contemplando 45% a 55% 
de carboidratos complexos e 10% açúcares simples; 25% a 30% de lipídios e 10% a 
15% de proteínas, dando preferência para as de alto valor biológico (GIRISH, 2011). 

2.3 Micronutrientes

Com relação às vitaminas e minerais, as necessidades orgânicas são 
relativamente pequenas, porém imprescindíveis à manutenção do organismo e para 
o aumento da imunidade (PAPP; HOLMGREN; KHANNA, 2010). 

As vitaminas, tanto hidrossolúveis (vitaminas do complexo B - B1, B2, B6, 
B12 - ácido fólico e vitamina C) como lipossolúveis (vitaminas A, D, E e K), são 
coadjuvantes nas respostas imunológicas, dando proteção ao organismo e podem 
ser encontradas nas verduras, legumes e frutas (GIRISH, 2011).

Os minerais, que possuem como fontes principais os alimentos descritos 
acima, são necessários para as funções vitais do ser humano. Os indivíduos com 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 9 Capítulo 8 75

hanseníase apresentam deficiência de minerais como o ferro, selênio, cobre, 
magnésio, zinco entre outros, podendo esta deficiência ser decorrente de uma má 
alimentação prévia à doença (GIRISH, 2011). Por outro lado, estudos recentes 
observaram que drogas utilizadas no tratamento da hanseníase podem ainda 
inviabilizar a absorção adequada de alguns nutrientes como ferro, cálcio e zinco, 
devido à interação droga-nutriente (OKTARIA et al., 2018). 

A pesquisa de Oliveira et al (2015) analisou 52 amostras de soro de pacientes 
portadores de hanseníase, e 30 amostras controles, e entre os resultados, 
evidenciaram que a vitamina E, no grupo dos portadores de hanseníase, estava 
abaixo dos níveis de referência (OLIVEIRA et al., 2015).

Outra possível hipótese que explicaria a redução de micronutrientes na 
hanseníase é a de que os bacilos do M. leprae sequestrariam minerais das células 
do hospedeiro para uso no próprio metabolismo, uma vez que já é conhecida a 
participação cardinal dos minerais na atuação de inúmeras enzimas (MANTHUR, 
1984; MENNEN; HOWELLS; WIESE, 1993; JAIN et al., 1995).

A ingestão de fibra alimentar deve estar presente na alimentação do hanseniano, 
auxiliando nas funções do sistema digestório, impedindo o acúmulo de toxinas 
e proliferação de bactérias patogênicas, nutrindo o intestino desses indivíduos e 
consequentemente melhorando sua imunidade intestinal (GIRISH, 2011).

2.4 Microbiota

O intestino humano é o sítio orgânico mais densamente povoado por micro-
organismos e seus metabólitos que afetam diretamente o sistema imune. Considerado 
um órgão” metabolicamente ativo, o intestino humano, auxilia fisiologicamente na 
digestão de fibras, na produção de vitaminas, minerais e é responsável pelo bom 
funcionamento do sistema imunológico (CALÇAS et al., 2017). Neste contexto, os 
componentes alimentares, podem ser digeridos pela microbiota intestinal que por 
sua vez, afetam o estado nutricional de indivíduos hansenianos de acordo com o 
estado inflamatório (OKTARIA et al., 2018).

Atualmente, pesquisas estão sendo conduzidas para elucidar o papel da 
interação dieta-microbiota na hanseníase de modo que a melhoria da diversidade 
alimentar por meio de abordagens baseadas em alimentos potencialize o tratamento 
da doença, com ênfase nas regiões de alta prevalência (PAPP; HOLMGREN; 
KHANNA, 2010).

3 |  CONCLUSÃO

O Ministério da Saúde recomenda que os indivíduos sejam monitorados 
através de acompanhamento nutricional durante todo o período de tratamento, 
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já que estes apresentam baixa imunidade, carência de nutrientes e alterações do 
estado nutricional (MACHADO et al., 2013). 

Diante disso, deve ser realizada uma avaliação clínica-nutricional precoce 
e individualizada, pois essa é necessária para minimizar os riscos nutricionais e 
promover um estilo de vida mais saudável, identificando problemas nutricionais 
existentes e desenvolvendo intervenções alimentares apropriadas para os pacientes.
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